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      Nota da Publisher




      




      Percebo o mundo dos negócios como um complexo tabuleiro em que cada jogador pode determinar o próprio sucesso ou fracasso. É um cenário de incertezas no qual cada decisão definirá o destino da vida e dos negócios, então por que não olhar esse ecossistema a partir de uma visão ampla que abrange, em conjunto, as perspectivas dos mais valiosos experts do mercado atual?




      Assim nasceu esta obra, organizada por Fernanda Tochetto e Isaac Bertuol, cujo objetivo não poderia ser mais nobre: iluminar, a partir das mais variadas perspectivas, o caminho incerto dos negócios que querem vencer e se perpetuar. Aqui você encontrará 31 especialistas que falarão sobre desenvolvimento pessoal e profissional de casais, estratégia, gestão, assessoria de imprensa, marketing digital, liberdade empresarial e muito, muito mais.




      Fernanda e Isaac, como verdadeiros agregadores de uma comunidade de impacto, oferecem o que há de melhor para que você possa sair do rascunho e destravar o seu negócio e a sua vida. E sem estragar a sua surpresa ao longo da leitura, posso adiantar que a visão 360o oferecida pelos autores cria um valioso case de estratégias, conselhos e ferramentas que, quando aplicadas, formam um mapa precioso para a excelência nos negócios e na vida.




      Então permita-se embarcar nessa jornada. Deixo aqui o meu convite para que você leia, explore, anote e coloque em prática tudo o que aprender. Descubra os segredos guardados a sete chaves de cada um dos autores e vá além: chegou a hora de transcender as barreiras do que é convencional e seguir em direção ao sucesso. Boa leitura!




      ROSELY BOSCHINI




      CEO E PUBLISHER DA EDITORA GENTE
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      prefácio




      De Fabi e Caio Carneiro




      




      Para nós, estar aqui é uma responsabilidade singular. Primeiro, porque ter um negócio é algo que, em alguns momentos, envolve uma complexidade enorme, e essa, por sua vez, atinge o seu ápice e cria um cenário tão foda que acaba desafiando a resiliência de qualquer visionário. E não estamos falando apenas de desafios isolados, mas sim da convergência de obstáculos que testam os limites daqueles que decidem trilhar esse caminho.




      No campo dos negócios, o empreendedor lida com as flutuações de mercado, os problemas de gestão, a falta de sintonia entre os sócios, os concorrentes que disputam cada um a sua fatia do nicho e dúvidas e mais dúvidas acabam envolvendo desde as decisões mais simples até as mais complexas. Você já se sentiu assim?




      Depois, em um segundo momento, sentimos uma imensa responsabilidade ao prefaciar este livro pelo simples fato de que, nessa montanha-russa da vida empreendedora, quando conectada com a vida pessoal, os efeitos colaterais podem ser ainda mais complicados. Sem as ferramentas corretas, no fim do dia bate a incerteza, a frustração, a dúvida, a tristeza e o desânimo. E isso acaba sendo refletido em toda a família.




      Ou seja, se estamos falando de indivíduos sozinhos, as consequências são enormes. Quando falamos de casais, eles precisam estar ainda mais alinhados para seguir rumo a um objetivo. No fim, não é como uma subtração, mas uma soma em que um mais um pode corresponder ao infinito de possibilidades.




      




      A verdade, entretanto, é que a habilidade – e o sucesso – de alguém não é medido apenas por suas vitórias, sejam elas no âmbito pessoal ou empresarial, mas sim a partir do conjunto de pequenos outros ganhos que vão acontecendo ao longo da jornada. Por exemplo: de que adianta ter uma empresa de sucesso que fatura milhões se a sua família está com problemas? De que adianta ter sucesso nas redes sociais se você tem um conteúdo vazio e sem um propósito? Ou então: de que adianta ter uma família perfeita se o seu negócio vai de mal a pior? Se os seus resultados não chegam, você não está vendendo como deveria, tem dúvidas sobre liderança e gestão? Em todos os casos, a consequência é uma só: uma área pode influenciar a outra e precisamos escolher o caminho correto para não nos perdermos nesse labirinto.




      Se você tem um problema de gestão, você busca conteúdo para melhorar esse quesito. Se está com um problema de comunicação, pode procurar uma comunidade de impacto que ajude você a mudar o jogo. Se está em dúvida sobre as finanças empresariais ou sobre a contabilidade, pode procurar especialistas que abordam esse tema ou até mesmo uma consultoria que irá ajudar você a estruturar os números. Se sente que está precisando mudar a mentalidade sobre algum tema, irá atrás de quem fala sobre isso.




      Então, se formos analisar essa lógica, no fim das contas a vida é um grande passo que damos em direção ao desenvolvimento. Para fazer isso, combinamos temas, áreas, expertises e valores. Alinhamos expectativas, acertamos a rota buscamos o que nos falta, melhoramos as nossas deficiências e damos enfoque ao que fazemos de melhor.




      Hoje não existe mais um cenário no qual podemos ignorar a inovação tecnológica e como a transformação digital está impactando os negócios. Do mesmo modo, não podemos deixar de ter inteligência emocional para lidar com a vida e com o mundo corporativo. Marketing digital é fundamental e quem não se preocupa com o on-line muito provavelmente ficará de fora do jogo. Estratégias de gestão, cultura, mindset e tantos outros temas precisam ser pautas constantes. E este é o cenário que você encontrará aqui!




      




      Fernanda e Isaac, cientes da necessidade de algo que fosse além do básico e trouxesse com profundidade um compilado de ferramentas para vida e para os negócios, organizaram uma obra única com os temas mais relevantes do mercado e os especialistas mais importantes de cada área. Aqui você aprenderá das finanças ao empreendedorismo, da gestão ao desenvolvimento pessoal e profissional de casais, da assessoria de imprensa ao marketing, da liderança ao mindset. E esses são apenas alguns dos exemplos!




      É um conteúdo rico que mudará a sua mente em relação ao que tem feito hoje. Um guia prático sobre negócios que pode ir além e ajudar você em sua vida. Em Negócio 360º, não temos como negar que a visão é mesmo universal. À medida que mergulhar nas páginas, você será guiado em uma jornada que vai além das fronteiras comuns e apresenta um quebra-cabeça de temas que, no fim, quando conectados, formam uma imagem maior com um panorama diverso. E em um mundo no qual a adaptação é a chave para o sucesso, aqui temos os princípios para moldar – ou remoldar – o que você tem feito hoje em seu caminho pessoal e profissional. Você está preparado?




      Em seu primeiro livro, Fernanda Tochetto fez um convite para os leitores saírem do rascunho e construírem a vida que sempre sonharam. Ousamos dizer que aqui ela foi além: ao lado do Isaac, ela construiu, em uma obra, um universo de possibilidades para quem está precisando de ferramentas variadas. É uma abordagem direta ao ponto, páginas sem floreios ou linhas desnecessárias.




      Por fim, como acreditamos no poder das palavras, queremos que você carregue isso dentro de si. Elas têm a capacidade de mudar vidas e temos certeza de que mudarão a sua também. Combine sabedoria com ação. Seja foda, leia com atenção tudo o que verá a partir de agora e prepare-se para se desafiar. No fim, garantimos que o esforço valerá a pena e você estará muito bem-acompanhado nesse percurso.




      Boa leitura e, acima de tudo, ação!




      CAIO CARNEIRO 




      É EMPREENDEDOR, PALESTRANTE E AUTOR DO BEST-SELLER SEJA FODA!




      FABI SAWAYA CARNEIRO




      É EMPREENDEDORA E MENTORA


    


  




  

    

      




      introdução




      De Fernanda Tochetto e Isaac Bertuol




      




      Vivemos em uma época na qual devemos cada vez mais valorizar o nosso tempo, as nossas relações interpessoais, as nossas escolhas e a maneira como encaramos a vida. Essa é uma premissa que carrego dentro de mim e é por meio dela que eu, Fernanda, criei o Tittanium Partners, um grupo de empresários e empreendedores que valorizam os mesmos pilares.




      Quando começamos – e até agora em todas as nossas mentorias –, nosso objetivo não era deixar apenas um legado, mas perpetuar a nossa história por meio do conhecimento, das conexões e das oportunidades que geramos no ecossistema no qual estávamos e estamos inseridos.




      Assim, ao criar esse grupo, percebi também que ali existiam histórias, metodologias e conteúdos preciosos que poderiam se transformar em um livro. E convidei meu marido Isaac para trilhar mais esse caminho ao meu lado. É por esse motivo que estamos aqui, nós dois e você, caro leitor. A nossa comunidade conta com seres humanos incríveis, dedicados, engajados com o aprendizado e com a aplicação de princípios que transformam o mundo. Somos apaixonados por contribuir com a nossa sociedade! E aqui queremos contribuir com você.




      Ao lado de diversos especialistas, cada um a partir da própria experiência e metodologia, você encontrará capítulos únicos que falam sobre gestão, negócios, empreendedorismo, marketing, liderança, finanças e desenvolvimento pessoal a partir de perspectivas que olham para contabilidade, assessoria de imprensa, marketing digital, liberdade empresarial, estratégia, cultura organizacional, investimentos, mindset, desenvolvimento pessoal e profissional de casais e muito, muito mais.




      




      Na prática, somos profissionais reais, com realidades diferentes e muitas ferramentas para entregar, com o objetivo de fazer com que você alcance as mudanças que tanto deseja. Por isso, falamos de coração aberto e cheio de orgulho que aqui você entenderá de modo prático e detalhado tudo o que precisa saber para se desenvolver pessoal e profissionalmente, na vida e nos negócios.




      Ao englobar autoconhecimento, inteligência emocional, família, metodologia, ferramentas, experiência e bagagem de cada autor, os capítulos entregam possibilidades de sucesso e transformação. Você está segurando em mãos um check-up de oportunidades reais e aplicáveis para tirar do rascunho os seus objetivos e ampliar a sua vida e o seu negócio.




      Em outras palavras, queremos enriquecer a sua jornada a partir desta leitura, principalmente contribuindo para que os seus resultados sejam expressivos e se multipliquem. Queremos que a sua família realize os próprios sonhos assim como nós fizemos, queremos que a sua empresa contrate mais pessoas e assim possa gerar mais empregos. Queremos que você viva com mais realização e seja mais feliz ao lado de quem ama. Queremos que você viva mais e melhor!




      Chegou a hora de pegar papel e caneta e tirar do rascunho tudo aquilo que vai elevar você ao próximo nível! Esperamos que aproveite cada palavra e coloque em prática tudo o que aprenderá. Este é o primeiro passo para o seu sucesso.




      Ótima leitura!
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      LIBERDADE CRIA VALOR




      #liberdade #equity #crescimento


    




    

      




      Vagner Balzan
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      © Igor Azevedo




      Instagram: @vagnerbalzan




      Vagner Balzan é empresário, mentor e ensina pessoas a transformarem empresas em ativos, criando liberdade para donos de negócios. Empreendendo desde a adolescência, Vagner atuou por quinze anos na indústria de materiais de construção civil e por quatro anos no mercado de assessoria de investimentos. Cursou Administração de Empresas e Engenharia Civil. Dentro dos seus empreendimentos, desenvolveu a sua metodologia de geração de valor, a qual hoje ensina a seus alunos.




      Amante de viagens e esportes, comunicativo e bom comerciante, está sempre pronto para novos desafios e para desafiar quem se conecta com a liberdade, criando valor para os seus negócios.


    




    

      




      Ei, você, que tem um negócio, porém não tem liberdade para fazer praticamente mais nada a não ser viver pela empresa. Ei, você, que fala, sente ou usa alguma das seguintes frases: “Eu só trabalho, e dinheiro na minha conta que é bom nada”; “eu trabalho dezoito horas por dia para dar tudo o que eles querem, mas minha/meu esposa/marido só sabe me criticar”; “poxa, meu filho está se formando e nem vi esse menino crescer”; “estou tomando remédios para acordar e remédios para conseguir dormir”; “do que adianta o meu dinheiro se não tenho com quem dividir as conquistas?”.




      Se você se identificou com esse cenário, continue aqui neste capítulo, pois precisamos conversar. Esses casos, e muito provavelmente o seu, são o do famoso – e legítimo – empresidiário, que só se preocupa em trabalhar e não pensa na empresa como negócio. Em outras palavras, em algum momento você se dá conta de que a vida está passando e você não está vivendo. Talvez seja um tanto difícil começar falando isso, mas é extremamente necessário para que você enxergue a realidade. Não desista dessas páginas, porque vou mostrar um caminho para que essa situação mude e você possa finalmente ter liberdade para melhorar e viver com plenitude todos os pilares da sua vida. Mas, antes, quero explicar um pouco sobre o cenário das empresas brasileiras.




      Em 2023, o Brasil contou com 2,7 milhões de novas empresas, das quais 93,7% são microempresas ou de pequeno porte.1 Sendo assim, comumente temos o dono muito presente na operação do negócio. No início, até se faz necessário esse cuidado e intervenção, porém, com o passar do tempo, esses empreendedores sentem-se presos, pois estão muito acostumados a serem centralizadores e a fazerem com que toda a operação dependa deles. A sensação de ser empresidiário é muito comum, e essas pessoas começam a sentir o peso na vida pessoal, pois não tiram férias, convivem pouco com a família e não veem os filhos crescerem. Fazem tudo isso em nome do negócio. E o resultado? Com o passar do tempo, percebem que o custo pessoal não compensou o retorno financeiro.




      




      Percebo que outra questão muito recorrente é que os empresários do Brasil, em grande maioria, não enxergam as suas empresas como ativos financeiros. Quando o empreendedor decide mudar de carreira ou se aposentar, a decisão mais comum é fechar a sua empresa. Porém, essas pessoas não conhecem o poder que o equity tem na criação de fortuna pessoal. (Mas espera aí, Vagner, o que é equity? Equity é, em tradução livre, o patrimônio líquido depois de feito o balanço da empresa, e a sua importância está em trazer para o presente o valor que a empresa produziria ao longo de anos futuros.) E isso acontece porque estão muito envolvidos na operação e deixam de perceber a importância de se ter processos bem definidos e pessoas bem treinadas para as áreas vitais do empreendimento. Ou seja, os proprietários são o negócio, e isso tira a liberdade do empreendedor e o impede de levantar a cabeça e olhar para a frente, de pensar estrategicamente a sua vida pessoal e como o seu negócio vai contribuir para que ela seja plena e feliz.




      Em outra análise, quando olhamos para a perpetuidade e para o valor de mercado ao estruturar um negócio, essa empresa para de depender exclusivamente da figura do dono e passa a ter “vida própria”, gerando, assim, liberdade para o proprietário viver todos os pilares da sua vida, permitindo que haja autocuidado, tempo para a família, viagem dos sonhos, possibilidade de tocar mais de um empreendimento e até mesmo a diminuição das chances de doenças mentais, como o burnout, que se tornou tão comum entre executivos e empresários.




      Quando se usa o jargão “CNPJ não morre”, estamos nos referindo ao fato de que negócios são feitos para a perenidade, mas para isso precisam de estrutura e planejamento. Uma empresa bem-estruturada carrega valor no tempo, garante prosperidade às famílias que dela tiram o seu sustento, gera um país mais inclusivo, leva riqueza para as próximas gerações, promove o melhor de todos os programas sociais que é gerar empregos. Percebe qual é a lógica aqui? É uma relação ganha-ganha para todos!




      Além disso, em minha experiência, percebo que esses empreendedores, que estão cansados e sobrecarregados, falam frases como: “Eu não aguento mais”, “ninguém faz nada direito aqui”, “se eu não estou aqui nada acontece”, “eu falei isso praticamente agora e fizeram o contrário”, “não posso nem ficar doente porque essa empresa não funciona sem mim”. Essas são frases comuns de pessoas que se sentem presas aos seus negócios, que não têm processos claros e que não sabem contratar ou delegar. São pessoas que normalmente falam que ter funcionário é um mal necessário e que eles só geram dor de cabeça. Você sente isso ou conhece alguém que sente? Caso conheça alguém, não deixe de presenteá-lo com este livro para que ele também possa ler este capítulo.




      




      Avançando mais em nosso tema, os principais motivos para que isso aconteça são a escassez e a crença de merecimento. Em primeiro lugar, falando sobre a escassez, vejo que empreender por necessidade é a realidade de muitos empresários, isto é, a falta generalizada sempre esteve presente na vida dessas pessoas, gerando uma mentalidade que dita que o investimento em consultorias, pessoas e processos não é possível porque vai fazer com que falte dinheiro.




      Por outro lado, a crença de merecimento diz que fomos criados em uma sociedade em que se associa maiores ganhos a maiores números de horas trabalhadas. Sendo assim, inconscientemente, as pessoas acreditam que a empresa cresce à medida que o número de horas na operação aumenta. É algo alimentado por uma cultura que diz que o trabalho intelectual e estratégico não tem valor. Provavelmente, essa pessoa cresceu escutando os pais reclamando do quanto o chefe os explorava enquanto ele próprio “não faz nada, só fica no ar-condicionado” ou “enquanto o dono viaja, nós estamos aqui sofrendo”. Cresceu escutando que o patrão desfruta do trabalho dos outros.




      Esses são os cenários mais comuns e quero afirmar algo importantíssimo que você deve gravar a partir de agora: o seu negócio só será verdadeiramente próspero quando você se libertar dele! Mas, Vagner, como assim me libertar? Calma, eu vou explicar para você e vou usar uma historinha para isso.




      Imagine que a sua empresa é um avião, porém, neste avião, só existe o piloto. O piloto serve café e lanches, abastece, atende os pedidos dos passageiros. Contudo, enquanto o piloto atende toda a operação da aeronave, quem está pilotando? Quem está atento ao radar? Quem está respondendo a torre? Essa é a lógica! A sua empresa é como esse avião: se você não estiver preocupado em pilotar, nem ela nem você vão voar e o resultado pode ser catastrófico.




      Essa metáfora do avião descreve a gigantesca maioria dos empresários, que colocam toda a operação em torno deles, que fazem como Luís XIV de França, o Rei Sol, com inúmeras pessoas para atender ordens e ninguém para pensar, limitando, assim, a capacidade de crescimento do negócio e das pessoas ao redor, perdendo dinheiro, negócios e talentos, para, no fim, colher uma empresa que não tem valor de mercado algum como marca ou negócio, pois eles mesmos são a empresa.




      Pensando sobre isso, quero apresentar cinco passos que se baseiam na metodologia Value Plus, que criou mais de R$ 40 milhões em valor de mercado em meu negócio. Vamos lá?




      




      1) Visão de negócios




      “Para quem não sabe aonde quer chegar, qualquer lugar serve.” Essa frase resume a importância de se definir a visão para curto, médio e longo prazo do seu negócio, pois isso dá sentido e propósito ao que você está fazendo. A visão define as metas menores, engaja e motiva as pessoas que estão no projeto.




      2) Vendas e marketing




      Essas áreas são o coração de qualquer empresa. “Você só tem um negócio se tiver venda e produto”, como disse João Apolinário, em uma entrevista que vi no podcast do Joel Jota. Atualmente, todos os setores das empresas existem para servir esses dois pilares, sem exceção. Vendas são o coração de qualquer empresa. Se não existir, todos os outros setores perdem as suas funções.




      Já o marketing tem como função mover o mercado. Abastecer a base e ser a inteligência do processo de vendas, atuando antes e depois, divulgando, captando, se comunicando e medindo o resultado que as ações da empresa estão gerando.




      3) Gestão e indicadores




      Aqui está a chave da sua jaula. Não existe como deixar de ser prisioneiro do próprio negócio sem processos. Para a estruturação e profissionalização de uma gestão, você precisa estabelecer procedimentos e métodos para quatro áreas básicas: finanças, vendas, pessoas e produção. A partir desses processos, você gerará indicadores que dirão como está o funcionamento da sua empresa. Lembre-se: o que não se mede, não se pode gerenciar.




      4) Dados e crescimento




      Com processos e indicadores estruturados, você passa a gerar dados. E, olhando para isso, você controla a sua empresa de onde estiver. A partir dos dados, pode-se projetar o crescimento.




      5) Equity





      Aqui está a cereja do bolo! Equity, como vimos, é o patrimônio líquido ou a participação acionária de uma empresa. Em outra análise, é o valor que sobra dos ativos do negócio após a dedução de todas as dívidas e passivos. Ou seja, o equity resume quanto a sua empresa vale no mercado. E ele pode ser projetado para atingir valores maiores.




      




      Então, analise esta etapa como um diamante em uma joalheira, pensando que ele foi extraído, lapidado, trabalhado e agora está exposto para venda. Neste pilar, a sua empresa se torna uma joia única e, caso você a venda, receberá o valor de anos futuros de rendimentos.




      Com esses cinco passos, você poderá se libertar. Tenho certeza! E sabe como sei disso? A metodologia Value Plus nasceu quando eu, aos 23 anos, decidi que não queria mais empreender na indústria de materiais de construção e descobri que o projeto para o qual dediquei uma década de trabalho duro valia pouco mais que algumas centenas de milhares de reais. A frustração me definiu. Fiquei decepcionado e me perguntei: “O que eu fiz da minha vida?”.




      Foi então que enfiei a cara nos livros e decidi criar um negócio que, se não fosse vendido, não dependeria mais de mim para funcionar e eu poderia empreender de onde quisesse. Porém, eu não fazia ideia de como isso seria feito e resolvi revisitar os conceitos da faculdade de Administração para entender melhor.




      Cinco anos depois, os frutos foram colhidos: tenho um negócio estruturado, com processos, dados e pessoas que geram resultados sem depender de mim. Meu negócio bateu 35% ao ano de crescimento, sendo 100% durante a pandemia de Covid-19, e hoje está avaliado em mais de 40 milhões de reais. Foi assim que a minha metodologia transformou a minha história: saí do papel de um jovem frustrado com o seu desempenho profissional para a figura de um multimilionário e multiempresário antes dos 30 anos, possibilitando mudar toda a minha vida de patamar: a minha jornada, a da minha família e a de dezenas de pessoas que fazem parte dos meus empreendimentos.




      Por isso, afirmo com toda a certeza: liberdade cria valor não somente para o seu negócio; cria valor para você e para quem você ama. E criar valor não significa simplesmente liberdade financeira, mas sim liberdade para ter a vida extraordinária que você nasceu para viver. A liberdade do seu negócio ensina você que a vida não é sofrimento, que dinheiro não tem que ser sempre conquistado por sangue e suor, afinal, se ninguém contou até agora, faço questão de reforçar: dinheiro permite que você tenha acesso a tempo, e esse tempo gera liberdade de escolha. Esse valor criado pela liberdade permite que você veja os seus filhos crescerem, permite que você viva uma vida plena como marido ou esposa, que você vá a lugares que antes somente sonhava. Liberdade é permitir que os seus sonhos tenham vida.




      




      Assim, decidir enfrentar a verdade do seu negócio é uma escolha que somente você tem a prerrogativa, mas não se esqueça de que a colheita dos frutos de nossas escolhas é inevitável.




      Tudo de extraordinário que temos e usamos foi criado a partir do desconforto de alguém com uma situação existente. Você tem o livre-arbítrio para agir agora sobre a sua vida e vivê-la plenamente, como merece. Ou então pode permanecer na zona de conforto, mas não esqueça de que ela logo se tornará uma prisão de muros altos que aprisionará os seus sonhos, a sua saúde e tudo o que você um dia almejou com a sua carreira.




      A decisão de agir é opcional, mas a responsabilidade de conviver com os frutos da inércia ninguém pode tirar de você. Então, espero que você decida agir e construir a vida de liberdade que merece!




      




      

        1 BRASIL tem 2,7 milhões de novas empresas em 2023. Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC), 26 set. 2023. Disponível em: https://www.gov.br/mdic/pt-br/assuntos/noticias/2023/setembro/brasil-tem-2-7-milhoes-de-novas-empresas-em-2023. Acesso em: 6 nov. 2023.
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      A verdade nua e crua é que ser empresário, principalmente no Brasil, é uma tarefa desafiadora. É um ato de coragem e de determinação, o qual muitas vezes começa por pura e simples necessidade. Às vezes, empreender é fundamental para dar continuidade a um negócio familiar, ou até mesmo pela vontade de ter mais tempo e liberdade. Então, quero começar perguntando: por qual motivo você começou a empreender? Qual era o seu principal motivador quando iniciou essa jornada?




      Na grande maioria dos casos, percebo que iniciamos esse processo sem ter o conhecimento necessário para gerir uma empresa. E são muitos setores pelos quais precisamos passar: vendas, marketing, financeiro, recursos humanos, administrativo etc. Acabamos ocupando o lugar de todos eles, e o que deveria ser prazeroso torna-se desgastante, como se fôssemos prisioneiros do nosso próprio negócio – e sei disso por experiência própria!




      Iniciei essa jornada em uma empresa familiar no setor de decoração de eventos ainda muito jovem, com apenas 11 anos. Trabalhava aos fins de semana e reclamava com a minha mãe no início, mas ela dizia que era para termos a nossa liberdade financeira. Eu, que já gostava de dinheiro, fui crescendo e me apaixonando pelo negócio. Isso aconteceu até que, aos 21 anos, terminei a faculdade e não atuei na minha área de formação, pois queria continuar empreendendo. Falei para minha mãe que gostaria de assumir a empresa e gerir da minha maneira. Meu objetivo era expandir, investir recursos e energia para conseguir atender mais eventos.




      Desde então, abracei a empresa, aumentei a equipe, investi em novos materiais e, como resultado, aumentamos o número de eventos. Passamos a atender inclusive em outras regiões. A agenda estava cada vez mais lotada, e o nosso trabalho era reconhecido como excelente. Mas eu centralizava demais todos os processos, e foi aí que começaram outros desafios. Era um trabalho árduo, dedicação 100% para que tudo saísse como planejado, pois era o sonho das pessoas que estava em jogo. Tudo passava tudo por mim, eram dias de semana, fim de semana, noites e noites em que trabalhava e passei a ter cada vez menos tempo para a minha família, para o meu filho. Passei a me sentir culpada por estar longe e muitas vezes chorava ao ter que deixá-lo. Comecei a viver estressada, sem vida social, dormindo mal, não me alimentando corretamente, até que se iniciaram as crises de ansiedade e desenvolvi síndrome do pânico. Fiz um tratamento, mas, mesmo assim, as crises continuaram.




      




      Até que, um dia, fiz um preventivo e minha médica me ligou, trazendo um diagnóstico de que precisava fazer uma cirurgia, pois a minha condição poderia evoluir para um câncer. Meu mundo desabou naquele instante. Deus falou comigo e disse: “Vamos parar por aqui senão você vai morrer”. Foi assim que tomei a decisão, ao lado da minha família, de parar. Finalizei os meus compromissos marcados e assim o fiz: em quinze dias vendi tudo e parei de atuar. As pessoas nem acreditavam, pois o trabalho era um sucesso. E, depois desse processo, abri uma loja de flores e decoração porque não me imaginava sem ser empresária.




      Desse modo, a partir da minha história, quero destacar a importância que precisamos dar à liderança estratégica. Eu passei por isso e sei exatamente quais são os resultados ao centralizarmos a operação do negócio. Teremos muitas perdas, como a nossa saúde, a família, o nosso financeiro, a vida social, a espiritual, a nossa carreira, a nossa liderança, o tempo de qualidade com quem amamos... A verdade é que não crescemos; nós estagnamos ou, até mesmo, quebramos. Percebe como tudo isso impacta a vida e o negócio?




      Eu mesma precisei passar por tudo isso, até que a gota d’água foi quando perdi muito dinheiro. Precisei lidar com o sentimento de fracasso e tristeza quando fechei as duas lojas, que eram como filhas para mim. A vontade de vencer e a minha visão eram claras. Eu sabia aonde queria chegar, mas me faltava autoconhecimento, fé em Deus de verdade e, principalmente, ferramentas de gestão. Falta isso em sua vida? Se sim, fique aqui porque iremos conversar sobre esses pontos.




      Acreditava que, com a força dos meus braços, conseguiria vencer. Não entendia de pessoas, nem de mim mesma, pois tinha muitas crenças que me limitavam, muitas dores da infância, feridas sem tratar, autocobrança. Também era cobrada por quem estava ao meu redor, por isso criei a personagem de uma mulher forte que não demonstrava vulnerabilidade, mas, no fundo, sofria calada. Era tão orgulhosa que não pedia ajuda e, muitas vezes, me coloquei no papel de vítima, falando que nada na minha vida dava certo.




      




      Será que isso realmente vale a pena? Será que vale continuar nessa dinâmica? Com certeza não. Demorei para perceber e por isso quero que você abra os olhos agora. Sei que essa consciência envolve diversos fatores, pois nunca me esqueço do dia em que vi um vídeo do Paulo Vieira falando sobre autorresponsabilidade. Inclusive, quero fazer uma indicação: leia O poder da autorresponsabilidade!2 É um livro libertador. Mas, voltando, no vídeo ele dizia que cada um tem a vida que merece, que o único responsável por seus resultados é você mesmo. Foi um choque para mim! Eu trouxe a consciência para perto e percebi o quanto estava sendo orgulhosa e prepotente. Eu não procurava o desenvolvimento pessoal, então, a partir daquele momento, comecei a pedir ajuda a Deus para me desenvolver como pessoa, para estudar e me conectar espiritualmente com Ele.




      Sei que essa jornada não é fácil. Em primeiro lugar, devemos admitir que precisamos assumir o nosso papel de líder e gestor do nosso negócio. Ficamos focados em resolver problemas o dia inteiro, apagando incêndios, chegando ao fim do dia esgotados, cansados, estressados, preocupados com os boletos que vão vencer e se teremos com pagar. Perdemos noites de sono, tomamos remédios para ver se conseguimos adormecer. Nos sentimos sozinhos nessa jornada, parece que a equipe e os familiares não estão nos compreendendo. E os resultados não chegam. Ficamos correndo atrás da máquina sempre, como um círculo vicioso. Os dias se resumem a isso, e muitas vezes nos questionamos: Será que a vida é só isso mesmo? Queremos mudar, mas nos questionamos por onde começar a mudança. Então parece que existe um abismo entre dar o primeiro passo e organizar tudo o que precisa ser feito. A frustração, o medo e a autossabotagem aparecerem e assim vamos procrastinando.




      Pare e pense comigo: o fracasso e o sucesso dão trabalho da mesma forma. Qual você decide ter? Não seja egoísta neste momento, pois a sua família precisa de você, as pessoas que trabalham ao seu lado contam com você, então tenha coragem e assuma o papel de líder que está aí dentro porque, se ele não existisse, você não estaria empreendendo.




      




      Essas dificuldades em relação a uma liderança estratégica acontecem porque não escolhemos isso para nossa vida de modo consciente, mas fomos programados desde a nossa concepção, recebendo informações, sentindo, vendo e ouvindo muitas coisas na nossa infância por repetidas vezes que formam crenças. Essas crenças, por sua vez, se tornam as nossas “verdades”, o nosso HD de memórias, criando a nossa realidade. Isso se dá porque agimos pelas experiências do passado, que foram geradas em nossa mente, o que faz com que muitas coisas sejam verdades absolutas sob o nosso ponto de vista. Por exemplo, se fomos abandonados por nosso pai ou nossa mãe na infância, provavelmente teremos dificuldade para confiar nas pessoas. Como consequência, centralizamos tudo em nós, assumimos a responsabilidade e nos sobrecarregamos. Outro dito popular que está em nosso inconsciente: dinheiro não dá em árvore. Ou seja, teremos que trabalhar duro e vai ser muito difícil ter dinheiro. Outra situação que representa nossas crenças enraizadas é que, quando crianças, muitos não podiam se expressar sem que fossem silenciados. Na vida adulta, é provável que fiquem com medo de falar em público e se posicionar.




      É claro que os nossos pais fizeram o melhor que podiam com as habilidades e conhecimento que receberam, entretanto, essas situações moldam a nossa mente e as nossas emoções. Elas, por sua vez, vão nortear as nossas decisões.




      Por isso a inteligência emocional é tão importante! Ela nos ajuda a destravar as nossas crenças e a ter a vida que sempre sonhamos, com muita abundância e prosperidade. Então, quero que você, a partir de hoje, assuma o papel de líder estratégico que existe dentro de você e conquiste resultados extraordinários em todas as áreas da sua vida.




      Para passar por essa jornada de transformação, primeiramente você terá como objetivo entender qual é a sua missão e visão. Isso precisa estar muito claro, e o amor que você tem pelo que faz é importantíssimo, pois a empresa é o reflexo do líder, e as pessoas seguem aquilo que você faz, e não o que fala. Então imagine: que tipo de líder você quer ser? Separe alguns minutos e anote isso em um papel.




      Além disso, é necessário fazer um exercício de como estão todas as áreas da sua vida e o que precisa mudar a partir de agora. Não apenas externamente, mas em você em primeiro lugar, para depois liderar as outras pessoas. Depois, quero que você reflita sobre quais são as habilidades emocionais e técnicas que precisa desenvolver para ser o líder estratégico da sua empresa. Temos três níveis dentro da organização, que funcionam como uma pirâmide:
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      No primeiro quadrante, na base, temos o operacional, que são as pessoas que ficam na operação. Depois, temos o nível tático, que são os gestores da empresa que coordenam as ações do time. Por fim, temos o topo, o nível estratégico, que é onde o líder ou o CEO estão ao planejar as estratégias para o crescimento do negócio e para geri-lo como um todo. O problema aqui é que a maioria dos pequenos e médios empresários estão no operacional, assim como eu já estive. Se você está no operacional, quem está ocupando a sua cadeira no estratégico? Você precisa começar a delegar tarefas, mas para isso é necessário implantar processos claros e definidos.




      Assim, para que você possa assumir a sua liderança estratégica e consiga ficar no topo da pirâmide, separei quatro passos que vão transformar a gestão do seu negócio, aumentar os seus resultados e trazer maior equilíbrio para todas as áreas da sua vida – carreira, financeiro, relacionamento, filhos, espiritual, saúde, profissional, social e família.




      Passo 1: autoconhecimento




      Você precisa se desenvolver, reprogramar as suas crenças limitantes de ser, ter e fazer. Mas como fazer isso? Sente-se em um lugar confortável, sem distrações e coloque uma música de meditação para se conectar consigo mesmo. Respire fundo três vezes, sinta o seu corpo, observe o seu pensamento e veja quais memórias podem estar travando você.




      Identifique as suas crenças e crie uma sentença contrária e positiva, que se tornará a sua futura crença. Por exemplo: “Ganhar dinheiro é difícil e precisa de muito trabalho”. Troque para: “O dinheiro é infinito, abundante e eu o recebo com facilidade”.




      Esse é um trabalho constante e diário, sempre usando afirmações positivas como “eu sou, eu posso, eu mereço”. Escreva e leia em frente a um espelho.




      Passo 2: visão de futuro




      Desenhe sua visão de futuro para todas as áreas da vida, ou seja, imagine como vai ser a sua empresa, a sua casa, o carro, a família, as viagens, o relacionamento, a carreira, os filhos e a saúde. Faça isso com riqueza de detalhes. Não economize e, ao finalizar o desenho, feche os olhos e imagine tudo isso já realizado. Sinta a emoção, comemore, grite e pule, porque está realizado. Faça isso como rotina diária.




      Passo 3: gratidão




      Escreva todos os dias quinze motivos pelos quais você é grato.




      




      Passo 4: tenha fé




      Desenvolva a sua fé, confie e entregue a Deus tudo o que está no caminho. Seja qual for a sua crença, adapte esse passo para que você possa se conectar com algo maior e possa entender qual é o seu grande propósito de vida.




      Passo 5: mudando a empresa




      Crie cargos e processos claros na rotina da sua empresa. A primeira etapa é escrever qual é a missão, a visão e os valores. A segunda etapa é montar o organograma, quais são os cargos e as pessoas que vão ocupar esses lugares. A terceira etapa é criar um processo claro de recrutamento e seleção, descrevendo quais são as habilidades e competências emocionas, além das técnicas necessárias. Formule perguntas pertinentes, marque a entrevista e descubra o perfil comportamental dos candidatos. Existem empresas e pessoas que fazem esse trabalho, que é de suma importância. Acompanhe, oriente e treine. Gosto de fazer uma analogia que serve muito bem aqui: o seu colaborador é um bebê quando entra na empresa, então precisa de ajuda até que chegue à vida adulta.




      Passo 6: procedimentos




      Crie o procedimento operacional padrão (POP), ou seja, uma descrição de todas as atividades de todos os setores que os colaboradores realizam no dia a dia de trabalho. Depois, crie um plano de desenvolvimento individual (PDI) do seu colaborador. Quais ações ele precisa desenvolver e em qual prazo? Isso deve ser checado! Aqui também quero que você se atente à implementação da cultura do feedback, com dados e resultados para que o colaborador saiba do seu desempenho, pois assim ele saberá como está indo e o que precisa desenvolver para melhorar seus resultados.




      Passo 7: processos e padrões




      Crie processos padrões para atendimento, vendas, pós-venda, logística, sistemas de gestão e CRM (Customer Relationship Management, em português, Gestão de Relacionamento com o Cliente). Treine diariamente tudo isso, implante a cultura de conhecimento, livros, vídeos e cursos para que todos possam se desenvolver.




      Passo 8: metas e objetivos




      




      Trace metas e objetivos claros. Faça reuniões semanais com o seu time, oriente, elogie, cobre os resultados e bonifique. Tenha também um plano de carreira dentro da empresa, mostrando aonde ele pode chegar e o que precisa atingir de habilidades e resultados para subir para o próximo cargo.




      Passo 9: plano estratégico




      Faça um plano estratégico para a sua empresa. Qual será a sua visão estratégica para o ano seguinte? Desmembre isso em objetivos e crie pequenas metas diárias, semanais e mensais e defina quem será responsável por cada uma delas.




      Passo 10: referência




      Você precisa ser referência na área em que atua, com uma entrega extraordinária e um bom marketing mostrando o seu trabalho e os resultados. Posicione-se, promova eventos em sua empesa, patrocine outros eventos, tenha um ecossistema de networking e relacionamentos fortes, tenha parceiros fiéis. Crie um núcleo de empresas que podem entregar outros produtos e serviços complementares, participe de feiras e mostre o que você tem para o seu setor. Inove, estude para onde o mercado está indo, sente-se na mesa com grandes empresários e veja como eles estão tendo resultados.




      Sei que que parece muita coisa, mas foi o que eu fiz e faço na minha empresa todos os dias. O importante é dar o primeiro passo. Se você realmente quer deixar de ser um empresidiário, que fica preso somente no operacional, sem delegar as atividades, sem tempo de qualidade para a família, estressado com os resultados baixos, para se tornar um grande líder estratégico, que delega, que tem visão, processos, resultados e tempo de qualidade, com a saúde em dia e feliz com as suas conquistas, só existe uma coisa que precisa ser dita: o sucesso é uma escolha, mas precisa de disciplina! Qual decisão você toma hoje para sua vida? Lembre-se de que outras pessoas precisam de você!




      Como comentei anteriormente, passei por isso também. Quando a pandemia de Covid-19 estava no auge, matando milhares de pessoas por dia, positivei para a doença em janeiro de 2021. Fiquei muito assustada e com medo, tive sintomas muito fortes, dores e mal-estar. Fiquei em casa em isolamento, mas com a família por perto, e comecei a sentir dores fortes nas costas e falta de ar. Fui ao hospital, me medicaram e voltei para casa. Melhorei de outros sintomas, mas a dor nas costas persistiu até que me liberaram e, em quinze dias, voltei para trabalhar na empresa. Nesse dia, trabalhei sentindo um pouco de dor, mas segui como se estivesse tudo bem.




      




      À noite, de madrugada, senti uma dor horrível nas costas. Não conseguia nem respirar, e eu estava sozinha. Consegui ligar para o meu marido na época e fomos para o hospital. Chegando lá, com muita dor, usei até morfina, fiz exames e veio o diagnóstico: estava com duas embolias pulmonares. Eu sabia que era grave, então começamos o tratamento e foi muito difícil passar por tudo isso. Não sabia se sobreviveria, mas mantive a fé. E assim foram dois meses e meio de tratamento, mas tudo deu certo e a minha saúde melhorou.




      Por outro lado, o que piorou muito foram os resultados da minha empresa, que caíram. Eu estava centralizando de novo, estava sem gestor. Pensei em desistir e parar de vez. Falava “chega” para mim mesma. Foi assim até que, um dia, vi no feed o vídeo de um curso do Paulo Vieira falando sobre processos e resultados, dizendo que éramos líderes incompetentes. E aí tomei uma decisão: falei para mim mesma que não passaria mais por isso. Comprei o curso, ainda em recuperação em casa, e comecei a criar os processos da minha empresa.




      Buscava conhecimento incansavelmente para montar todo o método que descrevi anteriormente para você. Então, a partir disso, comecei a ter resultados com uma equipe autogerenciável. Fazia a gestão do meu negócio, estava no nível estratégico e pensava sobre as novas oportunidades que poderia abraçar. Em outras palavras, assumi o meu papel de líder estratégico, sempre buscando aumentar a minha performance, a da equipe e a da empresa.




      Sempre tive uma força interna muito grande e uma vontade gigante de vencer. E se está lendo este livro, você também tem. Eu lia livros, maratonava vídeos, lives, fazia cursos, e assim comecei, aos poucos, colocar tudo em prática. Sei que você deve estar pensando que é muita coisa para aplicar na sua vida e na sua empresa, mas se posso dar um conselho: dê o primeiro passo. Vá aplicando o método e logo isso se transformará em um hábito. Os resultados vão aparecer e isso vai motivar você a continuar.




      Imagine ser o líder que sempre sonhou, ter uma vida com mais leveza, tempo de qualidade para a sua família. Ter liberdade financeira, tempo para praticar esportes, fazer a viagem dos sonhos, ter uma carreira de sucesso, a casa e o carro dos sonhos, treinar a sua equipe. Tudo isso pode se realizar! E daqui a pouco você contará a sua história em um livro, assim como eu fiz aqui. Ou então em um podcast ou em palestras para muitas pessoas.




      




      Lembre-se de que o mundo precisa de pessoas como você, que fazem a diferença, contribuem e compartilham, pois se não tivermos tempo nem para nós mesmos, como vamos ajudar as outras pessoas? Jesus disse: “Eu vim para que tenham vida, e vida em abundância”. Viemos para esse mundo com um propósito. Precisamos evoluir. Passamos por muitos desafios na nossa jornada, mas todos os obstáculos são para o nosso crescimento. Observe: sempre aprendemos algo quando passamos por uma situação adversa. E aquele problema que parecia tão grande se torna pequeno com o passar do tempo.




      Se o caminho está desafiador é porque você está na direção correta. Continue com fé, coragem e amor, comemorando as pequenas vitórias. Ouça a sua intuição, não deixe de fazer escolhas e tomar decisões, ou então pode se arrepender no futuro do que não foi feito. Busque o autoconhecimento, estude, crie o seu ecossistema e esteja com as pessoas que ama. Assuma o seu papel como uma liderança estratégica, e pode ter certeza de que o resultado será o sucesso.




      




      

        2 VIEIRA, P. O poder da autorresponsabilidade: a ferramenta comprovada que gera alta performance e resultados em pouco tempo. São Paulo: Gente, 2018.
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